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O TEJO E A INDUSTRIALIZAÇÃO: COMO 
LISBOA “INVADIU” O RIO NO SÉCULO XIX
Inês Mendes da Silva1

RESUMO 

O século XIX em Lisboa marca um momento fulcral na História da cidade e do seu desenvolvimento. Desde finais 
do século XVIII que pairava sobre a capital a necessidade premente de sanear as zonas ribeirinha, por onde pes-
pontavam indústrias de natureza diversa. O Bairro da Boavista, pela sua localização, constitui-se como um ponto 
fundamental no processo de Industrialização da capital. Desde o Jardim do Tabaco até à Boavista, são inúmeros 
os casos em que a cidade ganhou espaço ao rio, permitindo o crescimento das diversas indústrias: a Boavista foi 
uma das zonas onde a cidade mais espaço conquistou ao rio. Percorrendo a margem norte do Tejo, serão desta-
cados alguns dos exemplos que mais contribuíram para este desenvolvimento, com particular incidência para a 
zona da Boavista, com as suas inúmeras siderurgias, metalúrgias, fábricas de gás e vidro, entre outras. 
Palavras-chave: Lisboa; Arqueologia Industrial; História Contemporânea; Séc. XIX; Aterros.

ABSTRACT

The 19th century marked a pivotal moment in Lisbon’s history and development. Since the late 18th century, 
there was a pressing need to improve the sanitation of the riverside areas, where various industries were scatte-
red. Due to its location, Boavista neighbourhood played a crucial role in the process of industrialization of the 
capital. From Jardim do Tabaco to Boavista, numerous cases can be found where the city reclaimed space from 
the river, allowing its diverse industries to expand. Boavista was one of the areas where the city gained the most 
territory from the river. While exploring the northern bank of the Tagus River, we will highlight some of the 
examples that contributed significantly to this development, with a particular focus on the Boavista area, known 
for its numerous steel mills, metallurgical factories, gas plants, glassworks, and others.
Keywords: Lisboa; Industrial Archaeology; Contemporary History; XIXth century; Landfills.

1. ERA Arqueologia SA; Centro de História da Universidade de Lisboa / inesamelia@era-arqueologia.pt

1. INTRODUÇÃO

Nos últimos 25 anos, a ERA Arqueologia teve opor-
tunidade de participar numa série de projectos de 
reabilitação urbana de espaços e edifícios na orla 
ribeirinha de Lisboa. Estes trabalhos permitiram 
um aporte de conhecimento relativamente à forma 
como a ocupação dos espaços se processou, bem 
como ao tipo de indústrias que beneficiou da sua po-
sição em directo contacto com o rio Tejo.
Desde a Alfândega do Tabaco até à Boavista, inú-
meros trabalhos arqueológicos permitiram conhe-
cer melhor o modo como a cidade se foi adaptando 
e moldando ao seu inevitável crescimento. A orla 
ribeirinha, em particular a paisagem da praia da 
Boavista, foi sendo alterada ao longo do tempo, si-

tuação amplamente ilustrada na bibliografia e car-
tografia históricas.
No que se refere à antiga praia da Boa Vista, enquan-
to contexto arqueológico, assiste-se ao sucessivo 
acumular de destroços de embarcações abandona-
das no areal, amplamente utilizado como estaleiro 
naval e como espaço de trabalhos associados a ac-
tividades afins, sobretudo, entre os séculos XVII e 
XIX, conforme descrito por Adolpho Loureiro, no 
início do século XX, relativamente a esta área:
“(…) os proprietários marginaes tinham avançado 
muito para o tejo com muros e armazéns na linha que 
vae do cunhal de uma propriedade da praça dos Remu-
lares, até a igreja de Santos. E alguns, como Bacheley, 
Tarujo, Sampaio e outros, haviam avançado para o rio 
com grandes caes e tinham encalhado embarcações no 
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prolongamento d’elles para lhes servirem de depósitos 
de madeiras.” (Loureiro 1906)
As fontes, a par das diversas intervenções arqueoló-
gicas realizadas nesta zona, entre a Praça D. Luís I, 
o Largo do Conde Barão e, mais para Oeste, o Largo 
Vitorino Damásio, testemunham, de forma consis-
tente, a transformação de uma praia usada como 
estaleiro naval em bairro industrial, passando por 
diferentes processos de aterro:
“(...)Era um vasto deserto de terra amarellada, mal 
nivelado, atravancado de tócos, barrotes, pedregu-
lhos, barcos velhos, mastros, carroças. (…) Pela banda 
da terra ía uma orla de baiucas multiformes, os tristes 
taboados da Companhia do gaz (hoje substituidos por 
uma fornteira ogival digna do theatro do Rato), e estal-
leiros e estancias desde a Moeda até às alturas do Conde 
Barão. Pela banda do mar, uma fila quasi ininterrupta 
de botes, barcacas de areia, e fragatões de carga.”.2 
As referidas referências bibliográficas do século 
XIX, ainda que de forma genérica, parecem descre-
ver/retratar o que seria a paisagem desta zona da 
cidade de Lisboa desde o século XVI até meados do 
século XIX, altura em que foi concretizada a obra do 
Aterro da Boavista. Na realidade, e no que concerne 
às zonas da Boavista e de Santos, pouco ou nada se 
terá alterado, tanto no que respeita à evolução da li-
nha de costa, como no que alude à sua ocupação em 
termos de edificações.3 
Estas praias eram estaleiros ao ar livre, zona de che-
gada de matérias-primas, de despejo de detritos e mo-
rada para marinheiros e mercadores. No mesmo bair-
ro coexistiriam os nobres que habitavam os palácios 
do Alvito, Almada Carvalhais, Alarcão e Sampayo, 
com os marinheiros, calafates e carpinteiros que tra-
balhariam nos referidos estaleiros, e habitariam nos 
casebres que existiam ao longo das margens.
Após o desenvolvimento urbanístico da zona duran-
te o século XVI, estas praias mantiveram-se pratica-
mente inalteradas até à sua ocupação pelas indús-
trias que, no século XIX, e de acordo com o rápido 
desenvolvimento tecnológico que o país conhece 

2. Castilho 1893, 660-661.

3. Ana Cristina Leite, no seu artigo de 2019 Uma vista des-
conhecida de Lisboa antes do Terramoto: problemáticas e 
possibilidades, estabelece um comparativo entre diversas 
fontes iconográficas anteriores ao terramoto de 1755, que 
nos permitem retirar estas conclusões. Leite 2019.

durante esse período, vão expandindo as suas fá-
bricas no sentido do rio, criando aterros próprios4, 
numa fase prévia à do Aterro da Boavista, aprovei-
tando, para esse efeito, todos os despojos que exis-
tiam nestas praias.
Efectivamente, entre os finais do século XVIII e 
durante todo o século XIX, Lisboa passou por um 
significativo processo de industrialização, que teve 
um impacto profundo no desenvolvimento da ci-
dade. Esse período foi marcado pelo surgimento e 
expansão de diversas indústrias, que contribuíram, 
de forma significativa, para a transformação da pai-
sagem da capital.
A localização geográfica da cidade, com acesso 
directo ao Tejo e ao mar, desempenhou um papel 
crucial neste desenvolvimento industrial: o acesso 
à água, enquanto elemento vital para a produção 
(independentemente da natureza da indústria), e o 
rio, enquanto via de transporte, tanto para fora do 
país, na sua ligação com o mundo, como também 
para o interior do continente.
Entre as indústrias mais proeminentes em Lisboa 
destacam-se as siderúrgias, as metalurgias, a cons-
trução naval e a indústria do gás. Estas, de nascente 
a poente, contribuíram para a expansão da cidade, 
uma vez que muitas foram sendo estabelecidas ao 
longo das zonas ribeirinhas, onde ocorreu a expan-
são urbana mais significativa no sentido do rio.
Este crescimento ocorre, fundamentalmente, gra-
ças à criação de aterros, que vão permitindo os 
sucessivos avanços da cidade sobre o rio. Num 
momento inicial, estes, que vão contribuindo para 
o assoreamento do rio, são constituídos pelos detri-
tos das unidades fabris que se foram implantando 
nas suas margens. Gradativamente, estas fábricas 
aumentavam a sua produção (devido à crescente 
procura) e, necessariamente, tinham de aumentar 
as suas estruturas. Esta ampliação ocorre no senti-
do do rio, assente sobre os níveis das antigas praias.

4. As evidências arqueológicas registadas nesta zona até ao 
presente, comprovam que as caixas de aterro construídas 
para servir de base aos alicerces destas fábricas, não só as-
sentavam directamente sobre destroços de embarcações, 
restos de cais e passadiços, como aproveitavam, nas suas es-
truturas, elementos pertencentes a embarcações (Macedo, 
2012; Nunes 2021; Ponce 2021; Mateus 2020; Sarrazola 2012).
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2. DO JARDIM DO TABACO À BOAVISTA

2.1. Alfândega do Tabaco
Os trabalhos arqueológicos realizados em 2016 no 
espaço ocupado por armazéns da antiga Alfândega 
do Tabaco5, permitiram identificar as infraestruturas 
relacionadas com a antiga Alfândega e com as suas 
pré-existências. À semelhança do caso do Campo das 
Cebolas, não sendo uma unidade de produção per se, 
a sua forma de organização e infraestruturas associa-
das remetem para o ambiente fabril e para as inova-
ções tecnológicas que caracterizam a era industrial.
Relativamente à ocupação do edifício, destaque-se 
o registo de pavimentos em lajeado associados a 
sistemas de carris que conectavam com estruturas 
circulares. Estas serviriam de suporte para gruas/
guindastes que permitiam que se procedesse ao car-
regamento dos vagões em duas direcções, de acor-
do com orientação dos carris. Nas diferentes salas 
foram identificados dois conjuntos de carris, um 
com sentido norte-sul e outro com sentido este-oes-
te, que partiam das intersecções circulares situadas 
no centro das salas. 
Os trabalhos arqueológicos permitiram atestar a uti-
lização deste espaço a partir de finais do século XVII 
até à actualidade, sugerindo que esta zona terá sido 
aterrada entre finais do século XVII e 1780. 
Correspondente ao edifício da Alfândega que exis-
tiria até 1780, destaquem-se a estrutura que nos re-
mete para um eventual cais de cargas/descargas, os 
diversos vestígios de pavimentos e um poço. Poste-
riores a estas realidades, e anteriores ao actual edi-
fício, foi possível detectar alicerces consentâneos 
com os edifícios representados na cartografia de 
Filipe Folque, associados a níveis de pavimentos e 
sistemas de canalizações (meados século XIX).

2.2. Campo das Cebolas
No âmbito da construção do parque de estaciona-
mento e reabilitação do espaço público do Campo das 
Cebolas, para além de realidades mais antigas (níveis 
de despejo do século XVI) associadas à primeira cam-
panha de aterros durante o reinado de D. Manuel I, 
foi possível identificar vestígios da constante ocupa-
ção de espaço ao rio, através do avanço das diferentes 
estruturas portuárias que ali se foram construindo e 
renovando até ao período contemporâneo.

5. Avenida Infante D. Henrique nº 20/30, Rua do Jardim do 
Tabaco nº 61/63 e Rua Cais da Lingueta nº 2/4.

Refira-se, no âmbito do presente artigo, as realida-
des referentes à Doca da Alfândega e ao edifício que 
lhe estaria anexo, correspondendo a um comprido 
armazém de três naves, do qual se registou a presen-
ça de várias estruturas. Destas, o sistema de alicer-
ces para implantação de carris que, à semelhança do 
caso anterior, seria fundamental para fazer circular 
mercadorias e matérias-primas ao longo da exten-
são do edifício e também perpendicularmente ao 
rio. Este sistema encontrava-se articulado com cin-
co rampas ligadas à fachada oriental do edifício, que 
fariam parte do sistema de cargas/descargas.
O ano de 1861 marca o início de uma fase de estudos 
e projectos para o Porto de Lisboa que acabaram por 
trazer profundas alterações na frente ribeirinha de 
Lisboa. Esta remodelação culminará com o aterro 
da antiga Doca da Ribeira Velha, permitindo ganhar 
nova área ao rio, sobre a qual surgiu um conjunto de 
novas edificações, assim como uma nova área de 
aportagem de barcos, a Doca da Alfândega (SIMÃO 
et alli, 2016).

2.3. Ribeira das Naus
Os trabalhos arqueológicos realizados no âmbito 
da requalificação da Avenida da Ribeira das Naus 
(2010), permitiram a relocalização das estrutu-
ras relacionadas com o antigo Arsenal da Marinha 
(segunda metade do século XVIII). Destas, são de 
referir as Docas Seca e da Caldeirinha, elementos 
de referência, bem como as rampas de construção 
naval. Este complexo naval, sucessor fundamental 
da Ribeira das Naus, destaca-se como um dos mais 
importantes pólos industriais da Lisboa do século 
XIX. Foi neste local que se assistiu à construção da 
primeira doca seca existente em Portugal, palco da 
transição das embarcações de madeira para o ferro 
e da vela para o vapor.
Os trabalhos de aterro da zona da actual Av. Ribei-
ra das Naus correspondem a um período de grandes 
obras públicas, desenvolvido entre as décadas de 
30-40 do século XX.

2.4. Boavista: da Praça D. Luís I ao Largo 
do Conde Barão
Entre a Praça D. Luís e o Largo do Conde Barão, são 
inúmeros os exemplos do nascimento de uma ver-
dadeira era industrial na capital, desde a Casa da 
Moeda até à Fábrica Vulcano & Collares, símbolo 
máximo do franco desenvolvimento industrial em 
pleno século XIX.
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O edifício da Casa da Moeda (agora, British School) 
é produto de uma profunda obra de reabilitação e 
ampliação que ocorreu em finais do século XIX, com 
um projecto do arquitecto José António Gaspar. A 
sua origem data de 1720, altura em que a Casa da 
Moeda foi transferida da Baixa para este local, ocu-
pando terrenos da antiga Junta para o Comércio do 
Brasil, em plena Praia da Boavista. Dada a notorie-
dade desta construção e estruturas associadas, no-
meadamente um cais e diversas oficinas e fundições, 
surge referida em diversos roteiros turísticos, desde 
meados do séc. XIX, como ponto de passagem obri-
gatório nas visitas a Lisboa, como símbolo máximo 
da modernidade e da evolução tecnológica.
“This edifice contains a powerful steam engine and 
machinery for coining, but the objects in it most at-
tractive to a traveller are a collection of rich gold and 
silver ornaments, which were taken from the suppres-
sed convents and are here deposited.” (The Stranger’s 
Guide 1848, 109)
Sob o antigo cais, foi identificada uma rampa de 
construção naval (século XVIII) associada às activi-
dades da Junta do Comércio do Brasil.
Toda esta zona, correspondente à actual Praça D. 
Luís, foi aterrada no âmbito da grande obra pública 
que foi o Aterro da Boavista, que teve o seu início na 
segunda metade do século XIX e que colmatou toda 
a área correspondente ao traçado da actual Av. 24 de 
Julho. Os trabalhos associados a esta grande e vital 
empreitada, acabaram por selar toda uma vivência 
ribeirinha vocacionada para a construção/repara-
ção naval, conhecida na Boavista desde a década de 
30 do século. XVI.
Avançando para Poente, foi possível, no âmbito da 
empreitada de construção das sedes da EDP, regis-
tar as estruturas relacionadas com a antiga Fábrica 
do Gás, também esta, em meados do século XIX, 
ponto turístico de destaque, epíteto máximo da ino-
vação tecnológica nacional. Tal como sucede com 
outras unidades industriais nesta zona da cidade, o 
registo arqueológico permitiu compreender que os 
avanços sobre o rio foram sendo realizados faseada-
mente, fruto dos diversos momentos, coincidentes 
com os aumentos de produção desta indústria. 
À semelhança do que vem sendo observado desde 
a zona ocidental da cidade, e seguindo o esquema 
construtivo pombalino, estes avanços vão sendo 
feitos com recurso a um sistema de estacaria, que 
permitia garantir a estabilidade das construções em 
áreas sujeitas aos movimentos fluviais.

Numa observação genérica da cartografia actual, fa-
cilmente se identificam as propriedades (lotes) que 
se dispõem em forma de leque no sentido do rio e 
que correspondem, grosso modo, aos lotes das dife-
rentes indústrias que, em meados do século XIX, 
conseguiram resistir, sem grandes alterações, ao 
projecto do Aterro, não abdicando dos seus terre-
nos, mas acabando por perder a ligação directa ao 
rio, cortada pelo nascimento da Av. 24 de Julho. 
Entre estas unidades fabris destacam-se, para além 
da Fábrica do Gás, a Bachelay e, já no Largo do Con-
de Barão, a Vulcano & Collares. São dois exemplos 
que se constituem, pela sua importância, como o ex-
poente máximo da evolução e inovação tecnológica 
em plena época industrial.
Nos dois casos, os trabalhos arqueológicos, permi-
tiram identificar os sucessivos avanços das estrutu-
ras sobre o rio, ocorridos entre os finais do século 
XVIII e o século XIX. Processualmente, assiste-se 
ao aproveitamento sistemático dos destroços que se 
encontrariam espalhados pela antiga praia, para a 
criação do sistema de estacarias e respectivas caixas 
de aterro. É nestes contextos que são observáveis 
aproveitamentos de antigas embarcações, das mais 
diversas dimensões.
Encerra-se este périplo pela orla ribeirinha com o 
caso do Boqueirão do Duro. Tal como nos exem-
plos anteriores, a conquista de terreno sobre o rio 
para construção da fábrica Vulcano & Collares, fez-
-se através da criação de um sistema de caixas de 
aterro, com recurso à reutilização de “navios e bar-
cos que faziam encalhar na praia, augmentando a 
irregularidade das margens…” (LOUREIRO, 1904: 
207). Nesta situação em particular, na antiga praia, 
que havia sido sistematicamente utilizada como es-
taleiro naval, foi construído um cais (século XVIII), 
ao qual foram adossadas as caixas de aterro que 
permitiram que o terreno fosse ganhando a consis-
tência necessária para que fosse possível construir 
sobre ele, ultrapassando as dificuldades inerentes à 
construção em terrenos alagadiços. Foi sobre estes 
solos, antropicamente consolidados, que se implan-
taram os diversos edifícios que compunham a antiga 
siderurgia.

3. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

As intervenções arqueológicas realizadas na última 
década na orla ribeirinha têm permitido confirmar, 
de forma paulatina, a informação constante nas 
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fontes bibliográficas a propósito da forma como se 
processaram os aterros ao longo da margem norte 
do Tejo, para ganho de terreno da cidade sobre o rio.
A pressão demográfica e a necessidade de expansão 
das indústrias que, até ao século XVIII tinham a sua 
maior expressão na zona da Baixa e arredores, con-
duziu a que, gradativamente, a cidade se expandisse 
ao longo do rio, no sentido Poente.
Com o início no século XIV, foi-se observando uma 
transformação radical da frente ribeirinha de Lis-
boa, nomeadamente na zona do estuário da Baixa, 
através do sucessivo aterro das margens do Tejo. 
Com D. Manuel I, este processo conhece um novo 
avanço, nomeadamente, nas áreas a ocidente do 
Terreiro do Paço. O Terramoto de 1755 e os traba-
lhos de reconstrução subsequentes, conduziram à 
implementação de um sistema de aterros que foi 
sendo plasmado nos séculos subsequentes, com par-
ticular destaque para o momento de expansão asso-
ciado ao desenvolvimento industrial da cidade, no 
decurso dos séculos XIX-XX.
O processo de aterro, que ainda hoje se assiste em 
pleno século XXI, visa, desde os primórdios, a rela-
ção de proximidade com o rio: seja por razões eco-
nómicas ou sociais, de logística ou de lazer. A pro-
cura por esta ligação com o Tejo, tem obrigado a 
inúmeras alterações da fisionomia da orla ribeirinha 
lisboeta que vão deixando as suas marcas indeléveis 
na paisagem da capital.
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Figura 1 – Vestígios arqueológicos que marcam o uso da praia da Boavista entre os séculos XVII e XVIII (Boa Vista 5; 
âncora no subsolo da Fábrica Vulcano & Collares; rampa de construção naval da Praça D. Luís I).

Figura 2 – Pequena embarcação do século XIX registada sob a estacaria da Fábrica do Gás (de um conjunto de três ou-
tras embarcações de pequeno porte).
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Figura 4 – Vista geral do sistema de carris associado à Alfândega.

Figura 3 – Planta da Cidade de Lisboa (José Maria da Costa Neves, 1860): Rua Dom Luís I parcialmente 
construída) – a encarnado, as actuais Ruas de S. Paulo e da Boavista, antiga orla da Praia da Boavista 
(aprox.) e a área de implantação do Boa Vista 5.
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Figura 5 – Cais de cargas/descargas.

Figura 6 – Vista geral das estruturas associadas à Alfândega. Pormenor da planta de Filipe Folque de 1856/58 onde é visível 
o paredão “oitocentista”, a roxo, mais avançado em relação à fachada do edifício do Ver o Peso, com o paredão pombalino 
assinalado a verde.
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Figura 8 – Vistas de sistemas de estacaria onde é visível o aproveitamento de elementos de antigas embarcações 
(EDP e Av. 24 de Julho).

Figura 7 – Pormenor da limpeza de estruturas na área assinalada na cartografia de Silva Pinto 1911.
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Figura 9 – Aspecto da estacaria de suporte do antigo cais (Boqueirão do Duro).
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